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RESUMO
Objetivo: Esta pesquisa avaliou a percepção das mães em
relação aos cuidados com a sua saúde bucal e da criança
nos primeiros anos de vida. Material e Métodos: Trata-se de
um estudo transversal com abordagem quantitativa. Os dados
foram obtidos mediante questionários aplicados às mães que
frequentaram o serviço de Pediatria do Hospital Universitário
Lauro Wanderley, Universidade Federal da Paraíba, João
Pessoa, Paraíba, Brasil, no período de outubro de 2012 a
março de 2013. Resultados: Das 60 mães com filhos de
idade de 0 a 11 anos, 43% não receberam orientações sobre
as doenças cárie e inflamação gengival, e não sabem o que
pode causá-las ou como preveni-las. Relatam saber cuidar
da saúde da sua boca, porém56% delas não obteve
orientação quanto aos cuidados bucais da criança,43%não
levaram seu filho ao dentista e citamsua ida quando sente
dor, 38% das mãesacham a saúde da sua boca regular. As
mães relataram escovar os dentes, uso de enxaguatório e
fio dental como cuidados da saúde de sua boca e da criança,
e 26% delas não souberam formular o que causa a cárie.
Conclusão: As mães participantes da pesquisa atendidas
na Pediatria do HULW possuem uma percepção de sua saúde
bucal razoável.

DESCRITORES
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ABSTRACT
Objective: This study evaluated the perception of mothers
on their oral health care and of their child in the early years of
life. Materials and Methods: This was a cross-sectional
study with a quantitative approach. Data were collected
through questionnaires submitted o mothers who attended
the Lauro Wanderley University Hospital Pediatrics Service,
Federal University of Paraíba, João Pessoa, Paraíba, Brazil,
from October 2012 to March 2013. Results: Of the 60 mothers
of children aged 0-11 years, 43% did not receive guidance
on caries and gingival inflammation, and did not have
information about the disease etiology and preventive
measures. The mothers reported knowing how to manage
their own oral care, but 56% of them did not receivegui dance
on the oral care of their children; 43% had not taken their
children to the dentist yet - and reported doing so only when
the child referred pain; 38% of the mothers considered their
oral health as regular. The mothers reported brushing the
teeth, using mouthwash and flossing as health care
measures; 26% of them were unable to formulate what
causes tooth decay. Conclusion: The survey participants
showed a reasonable perception of their oral health.
Investments in programs for oral health prevention and
promotion in this referral hospital should be established to
improve the knowledge and hygiene practices in oral health
care.
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A educação dos pais contribui para a
manutenção da saúde bucal e uma redução
significativa das doenças bucais em crianças

na primeira infância1.A educação odontológica da
mãe ou responsável é fator determinante para a
futura saúde bucal da criança e a família serve como
modelo auxiliando a criança a cuidar de seus
dentes2.

A mãe possui um importante papel dentro
do núcleo familiar, tornando-se um ponto chave na
prevenção de doenças, como condutora de hábitos
alimentares da família e formadora de conceitos
sobre saúde3. Condições de saúde gerais e bucais
sofrem o impacto de fatores presentes desde o início
da vida, a exemplo de níveis mais baixos de esco-
laridade materna, do baixo peso ao nascer e da
má-nutrição. Esses fenômenos parecem
incrementar o risco de cárie dental e são mais
prevalentes em áreas de maior privação4,5.

Percepções dos pais sobre a saúde bucal
de seus filhos podem influenciar as decisões de
saúde bucal e os cuidados com a saúde6. As
políticas de saúde devem investir em programas e
serviços que objetivem a redução dos problemas
de saúde bucal que acometem a população7.Os
primeiros anos de vida são considerados os de
maior risco para o desenvolvimento de cárie dental
na dentição decídua8.Problemas de saúde bucal
podem afetar a estrutura familiar devido ao impacto
nas atividades de vida diária9. 

Considerando a importância do conhe-
cimento materno sobre a saúde bucal, tendo em
vista que suas práticas podem evitar doenças de
saúde pública como a cárie, essa pesquisa objetivou
conhecer a percepção de mães em relação aos
cuidados com a sua saúde bucal e a da criança
nos primeiros anos de vida.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê
de Ética e Pesquisa em Seres Humanosdo Hospital
Universitário Lauro Wanderley da Universidade
Federal da Paraíba, João Pessoa, Paraíba, Brasil.

Trata-se de uma pesquisa transversal com
abordagem quanti-qualitativa e técnica de obser-
vação direta extensiva.Os dados foram obtidos
mediante entrevista com auxílio de questionários

contendo 21 perguntas (figura 1) e aplicados às
mães que frequentaram o serviço de Pediatria do
Hospital Universitário Lauro Wanderley
(HULW),Universidade Federal da Paraíba, no
período de outubro de 2012 a março de 2013.O
questionário foi obtido e adaptado por meio dos
estudos encontrados na literatura1,10-12.

O universo foi composto por todas as mães
cujos filhos estavam sendo atendidos no período
da pesquisa, no turno da manhã.Obteve-se uma
amostrade60 mães (30% do universo), as quais
foram abordadas na sala de espera do serviço de
Pediatria do HULW, selecionadas de acordo com a
disponibilidade e o interesse em participar da
pesquisa. As participantes receberam o Termo de
Consentimento Livre e Esclarecido previamente à
entrevista. Este abordava informações sobre a
percepção e cuidados relativos à saúde bucal
materna e da criança, como o que causa e previne
a doença cárie, e o modo e a frequência da
higienização da boca.Os dados foram computados
no programa Microsoft Office Excel for Windows
2008, analisadospor meio de procedimento com-
parativo e estatístico de forma descritiva.

RESULTADOS

Os resultados referentes às respostas
obtidas através dos questionários estão expostos
na Tabela 1, Figura 2 e na Figura 3. As participantes
relacionaram a escovação (95%), uso do fio dental
(27,5%) para prevenir a cárie dentária, sendo que
duas delas relataram a alimentação pobre em doces
como forma de prevenção. Dentre as que possuíam
bebês, uma participantese referiu ao uso de “pano
ou fralda” para fazer a higiene da boca, enquanto
outras cinco disseram não realizar nenhum cuidado
quanto a esta higiene.

DISCUSSÃO

De acordo com os resultados desta
pesquisa, 43% das mães relataram ter recebido
orientações sobre os cuidados da saúde bucal dos
seus filhos, corroborando com estudos relatados
na literatura13,14 e com uma pesquisa15 realizada no
Hospital Universitário Alcides Carneiro – Campina
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Figura 2- Respostas das mães referente a quando elas pretendem levar os filhos ao dentista.
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Figura 3- Respostas das mães sobre a questão: “O que você acha da saúde da sua boca”?

Grande, onde 32,5% das 80 mães entrevistadas
também obtiveram esse conhecimento e con-
trastando com outros estudos16,17que demonstraram
que o maior percentual de entrevistadas receberam
informações sobre saúde bucal. Nesses estudos,
a população estudada (mães ou gestantes) pode
ter obtido tal conhecimento através de participação
em palestras de promoção de saúde. Destacando-
se assim, a importância de atividades de promoção
e prevenção da saúde por parte dos profissionais.

Nesta pesquisa 56% das mães é a
responsável por escovar os dentes da criança e 11%
são os filhos que o fazem, sendo que 81% afirma
que essa escovação é feita entre 2 a 3 vezes ao
dia. Essesresultados mostraram semelhança com
outro estudo12que relatou que 81,3% são as mães
que escovam e 17,8% as crianças, com 80%
relatando essa mesma frequência de higienização.
Outros estudos11,15 também demonstram essas
frequências como as mais citadas.

Nesta pesquisa as mães citaram a
escovação e a dieta como meio de maior prevenção
da cárie corroborando com um estudo10 realizado

na Maternidade do Instituto Cândida Vargas no
município de João Pessoa – PB,o qual obteve 45%
de resposta de escovação e 20% de diminuição do
açúcar como medida preventiva dessa doença.

Recomenda-se o período de seis meses
de vida ideal para o atendimento odontológico18. No
presente estudo,56% das entrevistadasdisseram já
ter levado seus filhos ao dentista e 10% das mães
pretendem levar os filhos ao dentista quando esti-
verem nascendo os primeiros dentes.
Estudos10,11,16,17mostram que o maior percentual de
entrevistadas afirma que a visita deve ser realizada
no momento de nascimento dos dentes. A maioria
dos pais leva seus filhos ao dentista por volta dos
dois e três anos de idade, quando a dentição
decídua já está completa e, em alguns casos, o
processo carioso já está instalado19.

Quanto à autopercepção da saúde bucal,
81% das mães que participaram da pesquisa
relataram que a sua condição bucal se encontra de
boa a regular, corroborando com a literatura19-21.

De acordo com os resultados desse
estudo, observa-se que as mães participantes da



Percepção Materna Sobre Saúde Bucal: um Estudo em um Hospital de Referência do Estado da Paraíba

201R bras ci Saúde 21(3):197-202, 2017

pesquisa apresentam uma grande carência de
informações sobre o que causa (66%) e 53% delas
não sabem como prevenir a inflamação gengival.
As pesquisas presentes na literatura são escassas
em relação à percepção de mães sobre a gengivite.

Mesmo com os grandes avanços no acesso
à Odontologia, as mães que frequentaram o serviço
de Pediatria do Hospital Universitário Lauro
Wanderley, mostraram carência de informação com
relação aos cuidados da sua saúde bucal e de seus
filhos. A necessidade de programas que visem a
difusão de orientações quanto a questões de saúde

pública como o que é a doença cárie e a gengivite,
e suas formas de prevenção é muito importante.
Pois dessa forma, as mães se tornam mais aptas
aos cuidados com a sua saúde bucal e das
crianças.

CONCLUSÃO

As mães participantes da pesquisa
atendidas no setor de Pediatria do HULW possuem
uma percepção razoável de sua saúde bucal.
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